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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 

Objetivo:Avaliar e entender a hiperlipidemia como fator de risco para o desenvolvimento da 
doença de Alzheimer.Método: Trata-se de uma revisão sistemática realizada através da pesquisa 
nobanco de dados BVS com acesso ao PubMed, Medline e SciElo, entre o período de 2010 a 
2022. Os descritores usados foram: “Alzheimer”, “colesterol”, “beta amiloide”. No total, utilizou-
se 12 estudos que continham informações que possibilitavam atingir o objetivo dessa revisão. 
Resultados:O mecanismo da Doença de Alzheimer (DA) não é completamente elucidado, porém 
dentre os trabalhos analisados há menção da Apoproteina E, principal transportadora de colesterol 
do cérebro na contribuição para desenvolvimento de Amiloidose, a qual aumenta o risco para DA. 
Conclusão:O presente estudo demonstra que há correlação do colesterol na formação e deposição 
de proteínas amiloides no tecido cerebral, sendo este um fator de risco para desenvolvimento de 
Alzheimer. 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 

 

 

Copyright © 2022, Bárbara Melo et al. This is an open access article distributed under the Creative Commons Attribution License, which permits unrestricted use, 
distribution, and reproduction in any medium, provided the original work is properly cited. 

 
 
 
 
 

 
 

 

INTRODUCTION 
 
A hiperlipidemia é um aumento da concentração sanguínea do 
colesterol total e de lipoproteína de baixa densidade (LDL), 
acompanhado ou não de aumento de triglicerídeos e/ou diminuição da 
lipoproteína de alta densidade (HDL), e também é uma doença de alta 
prevalência na sociedade. Nos últimos anos mostrou-se a importância 
da hiperlipidemia como fator de risco para o Alzheimer, o qual 
configura uma das principais doenças neurodegenerativas e 
demenciais.  
 

MÉTODOS 
 
Esse trabalho trata-se de uma revisão sistemática, qualitativa, 
estruturada de acordo com as seguintes etapas: reflexão e construção 
da pergunta norteadora; seleção e busca de artigos; definição das 
informações a serem retiradas dos estudos selecionados; avaliação 
crítica dos trabalhos selecionados; discussão dos resultados e 
apresentação da revisão.  

 
 
Desse modo, surgiu a pergunta norteadora:“De que forma a 
hiperlipidemia pode ser um fator de risco para o desenvolvimento da 
Doença de Alzheimer?” sendo consultado o banco de dados BVS com 
acesso ao PubMed, Medline e SciElo, entre o período de 2010 a 2022. 
Os descritores usados foram: “Alzheimer”, “colesterol”, “beta 
amiloide”. Os critérios de inclusão foram relato de caso, ensaio 
clínico, estudo de coorte e revisão sistemática. Estudos em português, 
inglês e espanhol foram considerados.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Através da coleta de dados, foram encontrados 74 estudos, desses 
após aplicação dos critérios de inclusão e deexclusão previamente 
delineadosselecionou-se 12 artigosque abordavam de forma detalhada 
a relação do aumento dos níveis de colesterol periférico e o 
desenvolvimento da doença de Alzheimer, publicados em periódicos 
brasileiros e internacionais entre os anos de 2010 e 2022. É sabido 
que o colesterol está presente no sistema nervoso, auxiliando a 
neurotransmissão, porém este é produzido in situ (Petrov, 2016). Foi 
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descrito que os derivados oxidados do colesterol, denominado 
“oxiesteróis” elevados no plasma têm efeitos citotóxicos e pró-
apoptóticos nos neurônios, podendo atingir o sistema nervoso central 
(SNC) conseguindo ultrapassar a barreira hematoencefálica (Elisabet 
Barbero-Camps, 2018; Reitz, 2013). 
 

 
  Fonte: autores  

 
Estudos demonstram que não há correlação do colesterol total coma  
produção de oxiesteróis, porém a cadeia de baixa densidade (LDL) 
pode estar relacionado (Tsiolaki, 2019; Liu, 2018). Testes realizados 
em camundongos, revelam que alterações na homeostase do 
colesterol desencadeiam o processamento amiloidogênico da 
agregação de proteína precursora de amilóide (APP)e beta amiloide 
(Aβ) (Shirin, 2022; Andrey, 2011) O excesso de colesterol em células 
mitocondriais neuronais, facilitam a ação citotóxica com posterior 
agressão aos astrócitos e neurônios (Liu, 2018; Petrov, 2016). 
 
Dos artigos analisados, todos relataram que o colesterol possui papel 
no desenvolvimento da doença de Alzheimer (DA), embora afirmem 
que ainda se faz necessários estudos mais aprofundados para total 
esclarecimento, visto que até mesmo o mecanismo da DA não é 
completamente elucidado. Dentre os trabalhos avaliados 37% 
mencionam a ação da Apoproteina E (APOE), principal 
transportadora de colesterol do cérebro, como atuante na formação de 
fibrilas amiloides, contribuindo para o desenvolvimento 
de amiloidose, e assim aumentando o risco para DA. A APOE é um 
dos principais genes de susceptibilidade estudados e classificados até 
o momento para elucidação do mecanismo da DA relacionado a 
hiperlipidemia (Petrov, 2016; Wood, 2014). Outros 45% demonstram 
o colesterol como fator prejudicial para a depuração do peptídeo beta 
amiloide que está presente no acúmulo de placas amiloides 
características de Alzheimer. Ainda 27% mencionam a APP como 
reguladora do metabolismo das lipoproteínas e formadora dos 
peptídeos Aβ (Gráfico 1). 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CONCLUSÃO 
 
Portanto, foi possível estabelecer uma relação entre o colesterol e a 
fisiopatologia da  DA. Dessa forma, mostrou-se que a Apoproteina E 
atua na formação de fibrilas amiloides da DA e o colesterol age na 
depuração do peptídeo Beta Amiloide. Por fim, foi mostrado também 
que a APP é formadora dos peptídeos Aβ e tem papel regulador no 
metabolismo das lipoproteínas. 
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